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QUE BICHO É ESSE? Um aplicativo para o ensino de educação ambiental.  
  

 
Resumo  
  
O Cerrado é um dos hotspots mundiais de biodiversidade, por ser um dos ambientes mais ricos 
e ameaçados do mundo pela ação antrópica. O grupo dos mamíferos é um dos grupos mais 
afetados, pela ação antrópica, por perda de habitat, atropelamentos, caça e tráfico de animais. 
Devido as consequências das ações antrópicas esses animais correm risco de extinção, 
evidenciando a necessidade de ações de educação ambiental, a fim de divulgar informações 
para que a população possa conhecê-los e valorizá-los. A educação ambiental aliada à 
tecnologia pode contribuir para a conservação de espécies, seja em ambientes urbanos, 
semiurbanos ou rurais. Assim, o presente trabalho consistiu no desenvolvimento do aplicativo 

 de divulgar informações sobre mamíferos do Cerrado para 
a população, incluindo crianças, jovens e adultos. O aplicativo busca popularizar informações 
sobre os animais e contribuir para evitar ou amenizar os impactos causados por encontros 
inesperados com os mesmos. Para o desenvolvimento do aplicativo foi realizada a coleta e 
seleção de dados sobre as espécies e, posteriormente, foi desenvolvido o aplicativo utilizando 
o , um sistema de programação simplificado. O aplicativo possui interface simples e 
de fácil navegação, com dados que podem auxiliar no acesso de características gerais sobre as 
espécies presentes na aplicação. o com a 
proposta de gerar a conscientização das pessoas para com a preservação da fauna. O aplicativo 
é uma ferramenta que pode instigar a curiosidade sobre os animais, e que mesmo contendo 
informações básicas ele tem com premissa a disseminação de informações sobre as espécies, 
levando ao conhecimento da biodiversidade.  
 
 
Palavras chave: Ciência cidadã; Bioma Cerrado; Fauna; Mamíferos.  
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1. Introdução  

  O Cerrado é um dos hotspots mundiais de biodiversidade (MYERS et al., 2000; SILVA; 

BATES, 2002), por ser um dos ambientes mais ricos e ameaçados do mundo pela ação antrópica 

(MYERS et al., 2000; KLINK; MACHADO, 2005). Um terço da biodiversidade do Brasil e 5% 

da flora mundial estão no Cerrado (SANO; ALMEIDA; RIBEIRO, 2008). O grupo dos 

mamíferos é o segundo grupo mais diversos entre os vertebrados terrestres no Cerrado, com 

cerca de 15% das espécies conhecidas, sendo 8% endêmicas (AGUIAR; MACHADO; 

MARINHO-FILHO, 2004).  

Os mamíferos são animais afetados diretamente pela ação antrópica, por perda de 

habitat, atropelamentos, caça e tráfico de animais (COSTA, 2011). Diversas ações antrópicas 

tem aumentado o risco de extinção de espécies de mamíferos (BIONDO; PLETSCH; GUZZO, 

2019). Entretanto, é um grupo que possui importante função ecológica de manutenção da 

biodiversidade do ecossistema (COSTA, 2011; BIONDO; PLETSCH; GUZZO, 2019). Em um 

bioma com grande biodiversidade, em especial os mamíferos (AGUIAR, 2000; MARINHO-

FILHO; RODRIGUES; JUAREZ et al., 2002). É notável a importância de ações de educação 

ambiental, a fim de que a população conheça e valorize a biodiversidade, contribuindo para a 

sua conservação. O conhecimento é um fator importante para a conservação, e sua falta é um 

agravante aos impactos provocados pelas ações antrópicas.  

O meio ambiente é um aspecto significativo para o desenvolvimento e crescimento 

econômico e da qualidade de vida (FURTADO, 2010), assim a questão ambiental é um 

elemento importante que merece atenção. No Cerrado, a percepção do meio ambiente está 

relacionada a concepção de fonte de recursos bióticos e abióticos, em outras palavras, o bioma 

é visto com uma visão utilitarista, como fonte de recursos para satisfazer as necessidades 

humanas (SINGER, 1994; AMARAL et al., 2017). A educação ambiental emergiu diante da 

seriedade dos problemas ao meio ambiente ao se observar os efeitos da degradação ambiental.  

Um passo importante para a educação ambiental no Brasil foi dado por meio da criação 

da Política Nacional de Educação Ambiental, pela Lei nº 9.795/1999. Junto às diversas 

definições existentes de Educação Ambiental, o Art. 1º define:  

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e 
sua sustentabilidade (BRASIL, 1999). 
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A educação ambiental é importante para a percepção do ambiente pelo ser humano e 

sua conduta em relação ao meio ambiente. A percepção ambiental permite identificar e analisar 

as relações entre a sociedade e a natureza, incluindo comportamentos e costumes (MACHADO, 

1999). Inicialmente a percepção ambiental se dava através da vivência, mas o processo de 

educação constrói um reconhecimento das condições ambientais promovendo a tomada de 

consciência e conduzindo a ações mais adequadas diante do meio ambiente (FAGIONATTO, 

2007; FERNANDES, 2008). 

Desta forma, entende-se que a educação ambiental é um processo de educação 

constante, que precisa estar presente, moldada afim de manter a conservação da biodiversidade 

(BRASIL, 1999). Em suma, a educação ambiental é fator primordial para a coexistência entre 

pessoas e demais seres vivos da natureza, de forma que a existência de uma não prejudique a 

outra (GUERRA; ABÍLIO, 2006).  

A utilização da tecnologia para a educação ambiental dentro e fora da sala de aula, 

possui um papel fundamental na conservação da biodiversidade (RODRIGUES; COLESANTI, 

2008). A tecnologia móvel ao alcance da palma da mão é uma ferramenta de importância 

considerável. O uso de celulares e tabletes, para o ensino possibilita a aprendizagem em locais 

informais, proporcionando que a aprendizagem aconteça em qualquer lugar, seja em ambiente 

escolar ou não (KESKIN; METCALF, 2011). Nos dias atuais, a maioria das pessoas possui um 

dispositivo móvel em mãos, visto que, tais dispositivos possibilitam praticidade, velocidade e 

precisão na execução de várias atividades, com opções de aplicativos para as mais diversas 

funcionalidades infinitas (BARCELOS; TAROUCO, 2011). Por estar presente em praticamente 

todo o planeta, os celulares e tablets são ferramentas poderosas de informação. 

A educação ambiental aliada a tecnologia pode apresentar uma contribuição para a 

conservação de espécies regionais, que coexistem com pessoas em várias situações, 

principalmente em pequenas cidades, situadas em regiões com grandes áreas voltadas para o 

agronegócio. Nesses locais, encontros com espécies selvagens são frequentes, e na maioria 

desses encontros os animais acabam tendo sua integridade física ameaçada, já que por falta de 

informação adequada as pessoas acabam baseando seus conhecimentos em mitos e histórias 

regionais. Ao se depararem com animais silvestres, acabam confrontando e até mesmo matando 

os animais pelo medo disseminado por mitos e, agravado pela falta de conhecimento básico 

sobre esses animais e sua importância para o ambiente onde vivem. 

Muitas vezes o conhecimento científico é de difícil acesso a maioria da população. 

Entretanto, a presença dos dispositivos móveis ao alcance pode possibilitar e facilitar o contato 

com o conhecimento cientifico. Grande maioria dos acidentes e, consequentemente, a morte 
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desses animais, ocorre devido à ausência de conhecimento e falta de acesso a características 

gerais sobre as espécies (DELABARY, 2012). Assim, a criação de um aplicativo contendo esse 

tipo de informação se torna uma ferramenta para conscientização e sensibilização, despertando 

a curiosidade das pessoas em buscar mais conhecimento e com isso aprender a respeitar os 

animais, e com isso, manter a segurança das pessoas e dos animais.  

Portanto, o objetivo do trabalho foi desenvolver um aplicativo com características gerais 

sobre espécies de mamíferos do Cerrado, visando disseminar informações sobre as espécies e 

contribuir para a conservação das mesmas. 

O aplicativo foi desenvolvido com o objetivo de disseminar características gerais ao 

público sobre espécies de mamíferos que estão presentes em áreas rurais, semi urbanas e até 

mesmo em grandes centros urbanos do Cerrado e podem ter algum contato com pessoas. Desta 

forma, as informações presentes no aplicativo podem evitar ou amenizar os acidentes e os danos 

causados a estes animais pela população desprovida de informações coerentes. O aplicativo 

fornece informações das espécies de mamíferos, para que as pessoas possam aprender sobre os 

animais, se sensibilizarem a partir das informações e, assim, preservar esses animais.  

 

2. Material e Métodos  

2.1. Coleta de dados 

As espécies foram escolhidas 

de acordo com os 

seguintes critérios: 1) Mamíferos; 2) Com ocorrência no Cerrado. Foram encontradas trinta e 

uma espécies no livro. Em seguida foi realizado o processo de levantamento das informações 

sobre as espécies (nomenclatura, informações geográficas, características gerais e estado de 

conservação) utilizando-

norte de Min

 (Tabela 1). As espécies que não possuíam 

todos os dados foram removidas e assim foram selecionadas vinte espécies para o aplicativo.  
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Quadro 1. Compilado de informações com nomenclatura, informações geográficas, características 
gerais e estado de conservação das espécies. 

Nome 
comum / 

Nome 
científico  

Ocorrência Características Gerais Estado de 
Conservação 

Cachorro-
do-mato / 
Cerdocyon 
thous 

Extremo norte da América do 
Sul: na Bolívia, Paraguai, 
Uruguai, norte da Argentina, 
quase todo o território 
brasileiro, com exceção de 
grande parte da região 
Amazônica. 

Canídeo de porte médio, de coloração 
acinzentada, com pelos mais escuros por 
todo o dorso e parte superior da cauda, que 
é relativamente grossa. Diferencia-se da 
Raposinha-do-campo pelo corpo mais 
robusto e pelagem mais escura. PESO 4-10 
kg. 

Menos 
Preocupante 

Cachorro-
vinagre / 
Speothos 
venaticus 

Do sul do Panamá até o norte da 
Argentina. No Brasil, tem 
registros pontuais por todo o 
país, com exceção do extremo 
sul e parte do Nordeste. 

Animal de corpo alongado com cauda, 
pernas e orelhas curtas. O focinho também 
é curto por possuir menos dentes que os 
outros canídeos brasileiros. A pelagem é 
marrom escura, normalmente com pelos de 
coloração variando entre marrom claro e 
amarelado na região do pescoço e cabeça. 
PESO 4-7 kg. 

Vulnerável 
(VU) C1 

Caititu / 
Pecari tajacu 

Do sul dos Estados Unidos ao 
leste dos Andes e ao norte da 
Argentina. No Brasil, está 
presente em todas as regiões, 
com exceção do extremo sul, 
onde foi extinta. 

Animal de corpo robusto, coloração 
acinzentada e uma característica faixa 
branca que vai do dorso ao pescoço. Uma 
faixa de pelos longos, que podem ser mais 
escuros, se estende da cabeça e passa por 
todo o dorso. Diferencia-se do Queixada 

branco. PESO 15-30 kg. 

Menos 
preocupante 

Capivara / 
Hydrochoeru
s 
hydrochaeris 

Praticamente em toda a 
América do Sul, com exceção 
da região a oeste dos Andes e 
no extremo sul. No Brasil, só 
não está presente em algumas 
partes do Nordeste. 

É o maior roedor do mundo. Animal 
robusto, de cabeça grande, orelhas 
pequenas e cauda quase imperceptível. O 
pelo é relativamente longo e de coloração 
homogênea, variando entre marrom 
avermelhado e cinza. Possui membrana 
entre os dedos, uma adaptação a ambientes 
alagados. PESO 35-65 kg. 

Menos 
preocupante 

Cutia / 
Dasyprocta 
azarae 

Paraguai, no norte da 
Argentina, na Região Sul e 
parte das regiões Sudeste e 
Centro-Oeste do Brasil. 

Possui tamanho pequeno, se comparado 
com os mamíferos de médio e grande 
porte. As patas são relativamente longas e 
finas, o dorso bastante curvado e a cauda 
reduzida. A pelagem é marrom 
acinzentada, com os pelos da região 
posterior do dorso ligeiramente mais 
compridos e acinzentados. Diferencia-se 
da Paca pelo corpo mais delgado e por não 
apresentar manchas brancas. PESO 2,5-3,5 
kg. 

Menos 
preocupante 

Gambá-
comum / 
Didelphis 
marsupialis 

Do nordeste da Argentina, sul 
do Brasil até o México, em 
Trinidad e Tobago e em ilhas 
das Pequenas Antilhas mais 
próximas do continente. 

Marsupial com hábito solitário e noturno, 
refugia-se durante o dia em ocos de 
árvores, entre raízes, montes de folhas 
secas ou em forros de casas. São terrestres 
e utilizam o habitat arbóreo somente à 
procura de alimento (pequenos 
vertebrados, invertebrados, carniça e 
frutos maduros). As fêmeas apresentam 
marsúpio bem desenvolvido e carregam 
seus filhotes). PESO 4-6 kg. 

Menos 
Preocupante 
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Gato-do-
mato-
pequeno / 
Leopardus 
guttulus 

Da Costa Rica até o norte da 
Argentina e em todas as regiões 
do Brasil. 

Menor felino do Brasil, tem porte 
semelhante ao do Gato-doméstico. Possui 
pelagem amarelada com manchas negras 
que são, em geral, pequenas, abertas e 
arredondadas. Alguns animais podem 
apresentar coloração negra quase uniforme 
(melanismo). Diferencia-se da jaguatirica 
por ser bem menor e pelas manchas que 
normalmente não se unem. PESO 1,5-3 kg. 

Vulnerável 
(VU) C1 

Gato-
palheiro / 
Leopardus 
colocolo 

No Uruguai, em partes da 
Argentina e Paraguai, Centro-
Oeste e pequenas porções do 
Nordeste, Sudeste e Sul do 
Brasil. 

Animal de porte pequeno, bastante 
diferente das outras espécies de felinos 
brasileiros. Possui cabeça larga e pelagem 
longa, com tonalidades que vão do cinza 
amarelado ao marrom avermelhado. A 
característica mais marcante da espécie é a 
presença de listras escuras e paralelas nas 
patas. PESO 2,5-4 kg. 

Vulnerável 
(VU) C1 

Jaguatirica / 
Leopardus 
pardalis 

No Sul dos Estados Unidos até 
o norte da Argentina. 
Encontrada em todas as regiões 
do Brasil. 

Felino pintado de porte médio. A pelagem 
é curta com coloração variando em 
diversos tons de amarelo. As manchas 
negras são alongadas e, geralmente, se 
unem na parte lateral do corpo formando 
bandas longitudinais características. 
Diferencia-se dos demais felinos pintados 
pelo formato das manchas e porte corporal. 
PESO 8-15 kg. 

Menos 
preocupante 
(LC) 

Jaritataca / 
Conepatus 
semistriatus   

No México, em partes da 
América Central, Colômbia, 
Venezuela, Peru e em áreas do 
Centro-Oeste, Sudeste e 
Nordeste do Brasil. 
 

Possui pelagem negra ou marrom escura, 
com uma faixa branca que se inicia no topo 
da cabeça, se divide em duas no dorso e 
segue até a base da cauda. A largura desta 
faixa branca varia entre indivíduos de 
diferentes populações. Durante o 
deslocamento, sua cauda fica levantada 
com pelos longos e de coloração branca na 
sua parte final. PESO 2-4 kg. 

Menos 
preocupante. 

Lobo-guará / 
Chrysocyon 
brachyurus 

No Uruguai, em partes da 
Argentina, no Paraguai, no 
Centro-Oeste e em pequenas 
porções do Nordeste, Sudeste e 
Sul do Brasil.   

De grande porte, é o maior canídeo sul-
americano. Possui pernas longas e finas, 
orelhas grandes e cauda relativamente 
curta. A pelagem é avermelhada, com 
pelos negros nas extremidades dos 
membros e no focinho, enquanto pelos 
brancos são encontrados na ponta da 
cauda, pescoço e interior das orelhas. 
Possui ainda pelos um pouco mais longos 
e negros entre o pescoço e o dorso. PESO 
20-30 kg. 

Vulnerável 
(VU) A3c; E 

Mão-pelada / 
Procyon 
cancrivorus 

Em partes da América Central e 
na América do Sul. Do leste dos 
Andes ao norte da Argentina, 
no Uruguai e no Brasil. 

Porte médio, com pelos negros ao redor 
dos olhos, similar a uma máscara. Os 
membros posteriores são maiores que os 
anteriores, dando ao animal uma postura 
peculiar. A coloração varia do marrom 
escuro ao cinza e a cauda possui vários 
anéis de coloração negra. Os pés e as mãos 
são desprovidos de pelos, característica 
destacada por um dos nomes populares da 
espécie. PESO 4-10 kg. 

Menos 
Preocupante 

Onça-
pintada / 
Panthera 
onca 

Foi extinta em diversas 
localidades da sua área de 
ocorrência, possuindo 
atualmente distribuição 
disjunta (fragmentada) no sul 

Possui grande porte e corpo robusto, é o 
maior felino das Américas. A cabeça é 
grande e maciça, os membros são fortes e 
as patas largas. A pelagem é amarela com 
pintas negras que se unem na lateral do 

Vulnerável 
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dos EUA, em partes da 
América Central e em regiões 
por todo território brasileiro.  
 

corpo, assumindo padrões em forma de 
roseta. Existem animais de coloração 
negra (melanismo), nos quais as pintas 
características são mais difíceis de notar. 
PESO 60-160 kg. 

Paca / 
Cuniculus 
paca 

Amplamente distribuída do 
México ao norte da Argentina e 
Uruguai. Ocorre em todo 
Brasil, com exceção do 
extremo nordeste do país. 

Animal de corpo robusto e cabeça larga, 
pelagem marrom escuro com manchas 
brancas arredondadas que se alinham na 
lateral do corpo. A cauda é muito reduzida, 
quase imperceptível. PESO 5-12 kg. 

Menos 
preocupante 

Quati / 
Nasua nasua   

Boa parte da América do Sul, 
do leste dos Andes e ao norte da 
Argentina, no Uruguai e no 
Brasil. 

Possui porte médio, com cauda longa e 
focinho alongado e fino. A coloração varia 
entre marrom escuro, avermelhado e 
amarelado, com a cauda intercalando anéis 
de tonalidades contrastantes, normalmente 
marrom escuro e amarelo. PESO 3-8 kg. 

Menos 
Preocupante 

Queixada / 
Tayassu 
pecari 

Partes da América Central e da 
América do Sul, a leste dos 
Andes e ao norte do Uruguai e 
no Brasil, com exceção do 
extremo sul e partes do 
Nordeste, onde foi extinta. 

Possui corpo robusto e cabeça 
proporcionalmente grande. A pelagem 
varia de negra a marrom escura e a 
mandíbula é toda coberta por pelos 
brancos. Diferencia-se do Caititu pelo 
porte maior, coloração escura e a mancha 
branca no queixo. PESO 25-45 kg. 

Vulnerável 

Raposinha-
do-campo / 
Lycalopex 
vetulus 

Ocorre apenas no Brasil, 
principalmente na região 
Centro-oeste.  

Canídeo de conformação delgada e orelhas 
grandes. A pelagem varia entre marrom 
clara e acinzentada, com o pescoço e as 
extremidades dos membros em tons mais 
claros, enquanto a ponta da cauda é negra. 
PESO 3-4 kg. 

Vulnerável 

Suçuarana / 
Puma 
concolor    

Por toda a América, do Canadá 
ao sul da Argentina, Chile e 
Brasil.  

Felino de grande porte, possui corpo 
esguio, cauda longa e cabeça relativamente 
pequena. A coloração da pelagem é 
homogênea, variando do marrom claro ao 
marrom avermelhado e a extremidade da 
cauda é negra. Pode ter uma linha de pelos 
mais escuros no dorso. PESO 25-70 kg. 

Vulnerável 
(VU) C1 

Tamanduá-
bandeira / 
Myrmecopha
ga tridactyla 

Alguns países da América 
Central e todos os países da 
América do Sul, com exceção 
do Chile e Uruguai (extinto). 
Está presente em todas as 
regiões do Brasil. 

Possui aparência única, com cauda grande 
e coberta de pelos longos, assemelhando-
se a uma bandeira, o que dá origem ao seu 
nome popular. O crânio é muito alongado, 
dando uma forma cônica à cabeça do 
animal. A pelagem do corpo é densa, com 
coloração variando entre preta e cinza, 
sendo que os membros anteriores têm tons 
mais claros e possuem garras bem 
desenvolvidas. PESO 20-40 kg. 

Vulnerável 

Tamanduá-
mirim / 
Tamandua 
tetradactyla 

Todos os países da América do 
Sul, com exceção do Chile. 
Está presente em todo o Brasil. 

A coloração é amarelada e preta, com a cor 
mais escura formando um padrão que se 
assemelha a um colete. Possui cauda 
longa, pouco menor que o comprimento do 
corpo e sem pelos na extremidade. As 
garras dos membros anteriores são bem 
desenvolvidas e o crânio é alongado, 
dando uma forma cônica à cabeça do 
animal. PESO 4-8 kg. 

Menos 
Preocupante 

  

 As fotografias foram obtidas de sites da internet de acesso aberto (Tabela 2).  
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Quadro 2.

Espécie Autor Fonte Fotografias
Cachorro-do-mato /
Cerdocyon thous

Rudimar Narciso 
Cipriani

G1 (g1.globo.com)

Cachorro-vinagre / 
Speothos venaticus

João Marcos Rosa O ECO (oeco.org)

Caititu / Pecari 
tajacu

Manuel Mejia O ECO (oeco.org)

Capivara / 
Hydrochoerus 
hydrochaeris

Charles J. Sharp Sharp Photography
(sharpphotography.co.uk)

Cutia / Dasyprocta 
azarae

Herve06 iStock (istockphoto.com)

Gambá-comum / 
Didelphis 
marsupialis

Farinoza myloview(myloview.com.br)
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Gato-do-mato-
pequeno / Leopardus 
guttulus 

Junior Amino (aminoapps.com)

Gato-palheiro / 
Leopardus colocolo

Diego Queirolo ICMBIO 
(revistaeletronica.icmbio.gov.br)

Jaguatirica / 
Leopardus pardalis

Christopher Beirne UOL (noticias.uol.com.br)

Jaritataca / 
Conepatus 
semistriatus  

Adriano Gambarini OpenBrasil.org 
(faunadoserido.openbrasil.org)

Lobo-guará / 
Chrysocyon 
brachyurus

Adriano Gambarini National Geographic 
(nationalgeographicbrasil.com)

Mão-pelada/ 
Procyon cancrivorus

Bruna Manuele 
Campos

Gestão Educacional
(gestaoeducacional.com.br)
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Onça-pintada / 
Panthera onca

Charles J. Sharp EcoDebate (ecodebate.com.br)

Paca / Cuniculus 
paca

Brian Gratwicke Projeto Piracanjuba 
(projetopiracanjuba.org.br) 

Quati / Nasua nasua  Sepp Friedhuber iStock (istockphoto.com)

Queixada / Tayassu 
pecari

Bolivar Porto Ecoa (ecoa.org.br)

Raposinha-do-
campo / Lycalopex 
vetulus

Ronalo Francisco Biofaces (biofaces.com)

Suçuarana / Puma 
concolor   

Zoo de Brasília R7 (noticias.r7.com)
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Tamanduá-bandeira / 
Myrmecophaga 
tridactyla

Luke Massey National Geographic 
(nationalgeographicla.com)

Tamanduá-mirim / 
Tamandua 
tetradactyla

Juliana Bruder Projeto Fritz Müller 
(projetofritzmuller.ufsc.br) 

2.2. Desenvolvimento do aplicativo Que bicho é esse?

Todo o trabalho gráfico do aplicativo foi realizado no software CorelDRAW, uma 

ferramenta de designer e criação de artes gráficas, de fácil uso. Logo após a criação das artes 

gráficas do aplicativo, iniciou-se

(www.kodular.io), um sistema de programação simplificado, que permite desenvolver 

aplicativos Android utilizando uma plataforma online gratuita de programação visual e intuitiva. 

Assim, não é necessário possuir um conhecimento aprofundado em linguagem de programação, 

uma vez que é realizada por botões de ação, como arrastar e soltar, interligando as funções e 

inserindo os dados e informações que deseja que apareçam nas janelas e ações para cada botão. 

Foi realizado o upload das imagens para o Kodular e em seguida iniciou-se a 

programação, utilizando os botões de ação da plataforma, adicionando as informações 

desejadas, e assim toda a programação do mecanismo do aplicativo foi estruturada, interligando 

uma janela à outra (Figura 1).
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Figura 1. Desenvolvimento do software utilizando o Kodular. 

 

3. Resultados e Discussão 

O aplicativo foi desenvolvido para todas as faixas etárias, desde crianças alfabetizadas, 

a jovens e adultos, com usabilidade simples e intuitiva. Para utilizar o aplicativo é preciso 

realizar a instalação do Que bicho é esse?  Para tal, é necessário possuir um smartphone ou 

tablet com sistema operacional Android 4.4 ou superior, e 50mb de armazenamento. 

Após a instalação, o usuário já pode inicializar o aplicativo clicando no ícone do 

aplicativo (Figura 2).  
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Figura 2.  

 

 

 

 

Ao inicializar o aplicativo (Figura 3), a janela mostra dois botões: 1) botão de 

referências, que direciona para a janela que contém as referências bibliográficas das 

informações utilizadas no aplicativo; 2) botão iniciar, que direciona o usuário para a janela que 

contém a lista de espécies (Figura 4).  
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Figura 3.  

 

 

Figura 4. Janelas: A) janela de seleção das espécies; B) janela com as referências das informações 
utilizadas no aplicativo. 

 

  A B 
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Na janela das espécies o usuário pode escolher qual espécie quer ver as informações, 

para isso basta clicar sobre a espécie e assim será direcionado para outra janela que contém os 

dados e foto da espécie selecionada (Figura 5). Para voltar às janelas anteriores basta clicar no 

botão de seta no canto superior esquerdo da tela do aplicativo, e assim o usuário pode selecionar 

outra espécie.  

 

Figura 5. Janela com os dados e foto da espécie selecionada. 

 

 

Já existem aplicativos que abordam a biodiversidade animal, como o Urubu Mobile , 

um aplicativo de ciência cidadã que monitora áreas de atropelamento de fauna nas estradas. 
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tenham mais consciência e, na 

medida do possível, evitem acidentes que podem pôr em risco, a vida das pessoas e dos animais. 

Nesta mesma linha de ciência cidadã, o Que bicho é esse  leva à população as informações 

de animais que podem ter contato com a população, em zona rural ou até mesmo urbana ou 

semiurbana. O aplicativo busca disseminar informações sobre os mamíferos do Cerrado, 

levando conhecimento a população, visto que, o desconhecido gera medo, e o conhecimento 

leva ao respeito. 

O aplicativo, além do seu uso popular, também pode ser utilizado em ambientes formais 

da educação, como dentro da sala de aula. O aplicativo pode ser utilizado como uma ferramenta 

didática no ensino de Zoologia tanto no Ensino Fundamental, quanto no Ensino Médio, 

contemplando conteúdos de nomenclatura, características de morfologia, fisiologia, entre 

outras, enriquecendo no conhecimento sobre educação ambiental, conservação e 

sustentabilidade. O aplicativo como ferramenta didática, pode ser considerado um instrumento 

motivador para a aprendizagem, à medida que propõe um contato direto com o conhecimento 

de animais que podem ser encontrados facilmente em áreas urbanas e semiurbanas, e que por 

falta de conhecimento podem ser considerados perigosos, levando à caça dos mesmos.   

 

4.  Considerações Finais 

conscientização das pessoas para com a preservação de espécies pertencentes ao bioma Cerrado. 

O aplicativo é uma ferramenta que pode instigar a curiosidade sobre os animais, e que mesmo 

contendo características gerais ele tem com premissa fazer com que as pessoas se sensibilizem 

e busquem conservar a biodiversidade animal e como consequência, evitar a ocorrência de 

acidentes entre animais e a população.  
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